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INTRODUÇÃO:

OBJETIVO:

METODOLOGIA:

REFERÊNCIAS:

A coqueluche é uma doença

infectocontagiosa causada pelas bactérias

Bordetella pertussis e B. parapertussis capaz

de gerar grandes surtos. O surgimento dessa

vacina contribuiu significativamente para

diminuição dos casos, no entanto, é possível

observar uma reincidência desses casos.

Assim, evidencia-se a necessidade de

avaliar os impactos da coqueluche nas

crianças.
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Analisar o perfil epidemiológico das

internações hospitalares por coqueluche em

crianças desde o nascimento até 9 anos no

Brasil, no período de 2020 a 2024, segundo

ano de processamento, sexo, faixa etária,

tempo médio de permanência hospitalar,

região de residência e cor/raça.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO:

CONCLUSÃO:

Quanto à morbidade da coqueluche,

evidencia-se sua predominância em crianças

do sexo feminino e com menos de 1 ano de

idade da região Sudeste e com etnia parda,

com surto da doença em 2024. Dado o

caráter infeccioso da origem, com

transmissão por secreções respiratórias, é

importante reforçar que sua prevenção é

feita através da vacinação, com a vacina

DTP (Difteria, Tétano e Pertussis). Portanto,

o aumento da incidência da doença denota a

necessidade de reiterar sobre o calendário

vacinal e sua importância a partir do

nascimento, como uma forma de preservar a

vida do neonato e de quem vive ao seu

redor.
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Estudo epidemiológico descritivo com dados

extraídos do DATASUS, especificamente do

banco de dados de Epidemiológicas e

Morbidade em Morbidade Hospitalar do SUS

(SIH/SUS). Foram incluídas crianças até 9

anos que foram internadas por coqueluche

entre 2020 e 2024. As variáveis analisadas

foram: internações por ano de

processamento, sexo, faixa etária, média de

permanência por ano de processamento,

região e cor/raça.

No período, foram registradas 1.654

internações por Coqueluche em crianças

com até 9 anos no Brasil. Evidenciou um

crescimento de 128,75% entre 2020 (n=303)

e 2024 (n=681). O sexo feminino (52,72%)

predominou, assim como a faixa etária

menor que 1 ano (83,86%). A média de

permanência hospitalar foi de 5,7 dias, com

diminuição para 4,6 dias em pacientes entre

1 e 4 anos. A região que concentrou o maior

número de internações (41,23%) foi o

Sudeste. Os pardos predominaram em

volume de pacientes internados, com

49,88%.


